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1 Introdução 

Apresenta-se em seguida uma descrição dos trabalhos de modelação matemática 

relativos à avaliação dos impactes na hidrodinâmica e no transporte sedimentar 

associados à dragagem do canal efectuados no âmbito do projecto de concepção de 

um pequeno porto de pesca na Fuzeta. 

Tendo os resultados relativos à calibração do modelo e à caracterização da situação 

actual sido objecto de relatório anterior (Hidromod, 2002), o presente documento 

centrar-se-á essencialmente na análise dos possíveis impactes sobre a 

hidrodinâmica e o transporte sedimentar associados à dragagem do canal prevista 

no projecto (cf. Figura 1). 

 

Figura 1: Implantação do canal a dragar 

 

Nesta perspectiva serão apresentados resultados mostrando a distribuição das 

correntes na zona próxima em diferentes situações de maré e análises comparativas 

das correntes na situação de referência e com o canal dragado. Serão igualmente 

apresentados mapas mostrando a distribuição da concentração de sedimentos em 

suspensão na solução de projecto. 
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Os resultados obtidos permitiram obter informação relevante para a análise dos 

previsíveis impactes decorrentes das obras propostas. 
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2 O modelo da Ria Formosa 

A implementação e calibração do modelo hidrodinâmico Ria Formosa foi objecto de 

descrição detalhada em relatório anterior (Hidromod, 2002) apresentando-se neste 

relatório, para enquadramento dos resultados que serão apresentados, apenas um 

pequeno resumo das condições de implementação e dos resultados da calibração. 

O modelo implementado no âmbito do presente trabalho, foi baseado em anteriores 

implementações que haviam sido efectuadas no âmbito de outros projectos, tendo a 

malha de cálculo sido devidamente reformulada no sentido de a adequar melhor às 

necessidades específicas deste projecto. Nesta perspectiva foi efectuado um 

refinamento da malha com especial incidência na zona entre a barra e o porto da 

Fuzeta onde se garantiu uma resolução máxima de 15 metros (cf. Figura 2). 

 

 
Figura 2: Malha de cálculo utilizada no modelo 

 

A batimetria foi igualmente objecto de actualizações incorporando a informação mais 

recente que foi possível dispor até à data. A informação batimétrica de base é 

composta por um conjunto de levantamentos efectuados pelo Instituto Hidrográfico e 

pela D.G.P. os quais foram complementados com informação proveniente da 

restituição de fotografia aérea para as zonas de sapal. 
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Para calibração do modelo foi utilizada a informação de um correntómetro fundeado 

pelo Instituto Hidrográfico no âmbito do projecto de monitorização ambiental da Ria 

Formosa (I.H., 2001). 

Os dados deste correntómetro foram utilizados para verificar os resultados do 

modelo tendo-se obtido uma muito boa concordância entre os valores medidos e os 

valores calculados (cf. Figura 3 e Figura 4). 

 

Figura 3: Comparação das velocidades calculadas e medidas 
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Figura 4: Comparação das direcções calculadas e medidas. 

Nesta fase foi igualmente implementado um modelo de transporte de sedimentos, 

tendo por base o sistema MOHID, o qual permitiu avaliar a forma como se efectua o 

transporte e as zonas mais vulneráveis a processos de erosão/deposição. 
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3 Análise dos impactes na hidrodinâmica 

A caracterização da situação de referência descrita no relatório anterior (Hidromod, 

2002) permitiram confirmar que no canal que serve o porto da Fuzeta as velocidades 

são de muito baixa magnitude (cf. Figura 5 a Figura 8). 

 

Figura 5: Distribuição de velocidades em situação de enchente de maré viva. 

 

 

Figura 6:  Distribuição de velocidades em situação de preia-mar de maré viva. 
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Figura 7: Distribuição de velocidades em situação de vazante de maré viva. 

 

 

Figura 8: Distribuição de velocidades em situação de baixa mar de maré viva. 

 

Para avaliação dos impactes sobre a hidrodinâmica decorrentes da dragagem do 

canal foram efectuadas comparações de séries temporais de correntes nos pontos 

P2 e P3 indicados na Figura 9. Nesta figura o ponto 1 corresponde ao ponto de 

localização do correntómetro (aqui as diferenças entre a situação de referência e a 

solução de projecto são virtualmente nulas) e os pontos 5 e 6 correspondem a zonas 

que na situação de referência se encontram quase totalmente assoreadas. Neste 

caso as velocidades calculadas na situação de referência referem-se a lâminas de 

água pouco espessas pelo que a comparação com uma situação em que a zona foi 

dragada a -2 (z.h.) não tem significado. 
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Figura 9: Localização dos pontos de comparação das séries temporais 

 

Como se pode concluir da análise das Figura 10 e Figura 11 as diferenças máximas 

das correntes ocorrem em maré viva e são da ordem de 1 cm/s, podendo por isso 

afirmar-se que a dragagem do canal não terá praticamente qualquer influência nas 

condições hidrodinâmicas locais. 

 
Figura 10: Módulos da velocidade nas situações de referência e de projecto no ponto 

P2 
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Figura 11: Módulos da velocidade nas situações de referência e de projecto no ponto 

P3 
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4 Análise dos impactes no transporte 

Tendo por objectivo cumprir os requisitos expressos nos termos de referência que 

regulam o presente trabalho, foi implementado um modelo de transporte de 

sedimentos que teria por objectivo avaliar os previsíveis impactes sobre o transporte 

decorrentes da dragagem do canal. 

Embora, de acordo com os resultados obtidos para a hidrodinâmica e apresentados 

no capítulo anterior, o facto de não se preverem diferenças significativas na 

hidrodinâmica permita desde logo inferir que também as diferenças nos processos 

de transporte serão desprezáveis, a implementação do modelo tem sempre o mérito 

de permitir perceber os processos de forma integrada e sustentar de forma mais 

objectiva os argumentos anteriores. 

O primeiro aspecto que interessa avaliar na implementação de um modelo deste tipo 

tem desde logo a ver com as características dos sedimentos locais, nomeadamente 

se são fundos predominantemente de areia ou lodosos. No âmbito do projecto foram 

realizadas colheitas de sedimentos superficiais em 6 pontos do canal (cf. Figura 12) 

que permitem ter uma perspectiva geral da distribuição local dos sedimentos 

superficiais. 
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Figura 12: Localização dos pontos de recolha de amostras de sedimentos 

Tabela 1: Composição granulométrica dos sedimentos 

Ponto Seixo Areia Silte Argila 

P1 17.50 77.40 4.70 0.40 

P2 7.20 74.30 16.00 2.60 

P3 2.20 19.70 69.50 8.50 

P4 1.00 78.30 18.40 2.30 

P5 3.20 63.80 29.00 4.00 

P6 0.30 7.30 77.90 14.60 

Na Tabela 1 apresenta-se um resumo das características granulométricas das 

amostras de sedimentos recolhidas nos pontos referidos na Figura 12. A análise 

destes valores permite concluir que no início do canal (ponto P6) os sedimentos são 

essencialmente lodosos aumentando a parcela de areia à medida que se caminha 

para montante. No interior da bacia volta a verificar-se a ocorrência de uma zona de 

material mais lodoso sensivelmente na zona central (ponto P3) tendendo no entanto 

a verificar-se a ocorrência de sedimentos predominantemente arenosos à medida 

que nos afastamos da zona central.  

Este comportamento poderá ter explicação nas fontes sedimentares locais e será 

objecto de discussão mais à frente. 

Por outro lado, devido à forma como são organizados os modelos de transporte, 

normalmente os processos de transporte de areias e de sedimentos finos são 

tratados por diferentes módulos de cálculo pelo que importa avaliar à partida que tipo 

de processos será necessário modelar. 

Neste caso, o nível das correntes locais, em regra inferior a 10 cm/s, não permitirá 

um transporte significativo de areias entre o canal que serve o porto e a Ria, pelo que 

as atenções deverão ser focadas essencialmente nos processos de transporte de 

sedimentos finos. 

A implementação do modelo de transporte de sedimentos finos, para além de 

necessitar de informação que permita caracterizar as tensões de corte locais, 

implica igualmente um conhecimento detalhado da distribuição granulométrica dos 

sedimentos de fundo e das fontes sedimentares. 
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Não possuindo à partida dados suficientes para descrever rigorosamente estes 

aspectos, a estratégia seguida passou por efectuar uma simulação inicial onde se 

considerou uma distribuição uniforme de sedimentos finos no fundo e uma 

concentração inicial de sedimentos na coluna de água de 10 mg/l. Após este primeiro 

período é possível identificar as zonas de fundos de sedimentos finos (onde se 

produziu deposição) e zonas de fundos de areias (onde se produziu erosão).  

Este processo permite resolver de forma qualitativa o problema da distribuição de 

sedimentos de fundo, deixando no entanto por resolver o problema das fontes 

sedimentares. Nesta zona, as fontes sedimentares são as que têm origem na 

própria Ria Formosa e as que têm origem nas afluências provenientes da bacia 

hidrográfica. 

No que respeita ao primeiro aspecto, poderá considerar-se que as concentrações de 

sedimentos na água da Ria Formosa são em geral baixas, pelo que o valor de 10 

mg/l não sendo exacto poderá constituir uma aproximação qualitativa razoável. Já no 

que respeita às afluências provenientes da bacia não se revelou possível a atribuição 

de um valor credível por total desconhecimento do regime hidrológico dos cursos de 

água que desaguam na zona de interesse. A consequência prática de não considerar 

estas fontes terá reflexos na avaliação dos processos de transporte essencialmente 

na zona da bacia. 

A análise dos resultados do modelo, implementado de acordo com a estratégia 

acima descrita, mostra que os sedimentos provenientes da Ria Formosa, tendem a 

depositar-se ao longo do canal (cf. Figura 13 a Figura 16).  

Este comportamento está de acordo com a composição das amostras superficiais 

de sedimentos recolhidas, e é facilmente explicável pela rápida diminuição de 

velocidade que se verifica logo após a entrada no canal que é incompatível com a 

manutenção dos sedimentos em suspensão. 

Nesta perspectiva, a alternância que se observa depois com a transição dos lodos 

para areias e outra vez para lodos, deverá estar ligada à segunda fonte de 

sedimentos, ou seja aos sedimentos com origem na bacia hidrográfica. Esta fonte 

poderá explicar a ocorrência do material arenoso na bacia (cf. Tabela 1). 
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Figura 13: Distribuição de correntes e sedimentos em suspensão em situação de 

vazante 
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Figura 14: Distribuição de correntes e sedimentos em suspensão em situação de 

enchente 
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Figura 15: Distribuição de correntes e sedimentos em suspensão em situação de 

preia-mar 
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Figura 16: Zonas preferenciais de deposição dos sedimentos em suspensão 

 

Da conjugação dos resultados do modelo de transporte com os resultados do 

modelo hidrodinâmico poderá concluir-se que a actual tendência de assoreamento 

do canal e da bacia se manterá no futuro e sensivelmente às taxas actuais. A zona 

com maiores condições para um assoreamento mais rápido corresponde à zona da 

bacia pelo facto desta funcionar como uma “armadilha” para os sedimentos que aqui 

chegam. Por um lado, os sedimentos com origem na bacia hidrográfica uma vez 

aqui depositados não têm condições hidrodinâmicas para serem transportados para 

o exterior e, por outro lado, haverá uma fracção residual de sedimentos em 

suspensão provenientes da Ria Formosa que também tenderá a acabar por se 

depositar nesta zona. 

Uma avaliação mais precisa das taxas de assoreamento (e consequentemente das 

condições de manutenção) previsíveis implicaria pelo menos um conhecimento das 

condições de manutenção actuais que não foi possível obter. 
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Nestas condições apenas se poderá afirmar que as condições de manutenção no 

futuro não serão substancialmente diferentes das que seriam necessárias nas 

condições actuais. 
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5 Conclusões 

Neste relatório, são apresentados os resultados relativos á avaliação dos impactes 

na hidrodinâmica e no transporte sedimentar associados à dragagem do canal 

prevista no âmbito do projecto de concepção de um pequeno porto de pesca na 

Fuzeta. 

Os resultados obtidos mostram que as obras propostas não apresentam impactes 

significativos quer ao nível da hidrodinâmica quer ao nível do transporte, podendo 

concluir-se que as condições de manutenção do canal no futuro não serão 

substancialmente diferentes das que seriam necessárias nas condições actuais. 
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